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Gamara votara 
Taxa de lluminação

O  prefeiio Jo!»e An- 
lonio Marisc convucou a 
Câm ara Municipal para 
reu n ir-^  exlraordinana- 
meni£ na próxima scgun- 
da-teira com  a finalidade 
dc discuiir e votar o pro­
jeto  que ena  a Contnbui- 
çào die Iluminação Publi­
ca. uma nova taxa que os 
munícipes poderão vir a 
pagar para a manutenção 
das luzes em nossas v ias 
publicas, tssacob rança já

existiu mas foi suprimida 
depois da entrada em vi­
gor da Constituição de 8K. 
Porém, no últim o dia 19, 
oC ongrcssoaprovoue foi 
san c io n ad a  a E m enda 
Constitucional n® 39. que 
tom a novam enie legal a 
cobrança Kso levou iiv 
dos OS prefeitos -  inclu­
sive o nosso -  a correrem 
com  projetos nas Câm a­
ras para aprovar a nova taxa 
ainda em 2002 e poder

cobra-la já  em 2003.
A matéria é polêmica e 

já  conta com manifesta­
ções contránas através de 
grupos de nossa Câmara. 
Algumas cidades já  apro- 
V aram a nova taxa mas ou­
tras. com o Dois Córre­
gos. a rejeitaram . Soroca­
ba teve a votação protela­
da para a segunda-feira, o 
me.smo acontecendo em 
Bauni.
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Deputado quer suspender 
a Taxa em todo o País

RU A  XV 0 €  N O VEM BRO  - Oepois de servir de passarela para o povo que veio 
àe compras rvatahnas. a rua XV de Novembro foi liberada ao tráfego anteontem 
Durante mmto tempo foi tradioonaJ que o calçadào permanecesse até o dia 6 de 
janeiro -  Dia de Reis -  mas a necessidade de ftmde2 do tráfego levou à 
antacipaçào. Durante o período em que o calçadào furvcionou, os nossos estabe- 
MeimanlOB eiynefctiia racaBaram a visita em m assa da oooulacâo com mais 
confbrto e  aagurança
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Etiâmo* êlingifido 
mmfCMã tmponêntm T««vioft 
0 pnmeiFO prwdem» â cum- 
pm óom man-
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O depuudo íederal 
.Vnaldo Fana de Sá < PTB/ 
SPl impeirou no Supremo 
Tnbunal Fedenü Mandadode 
Segunii\tf (MS 24440^ com 
pedido de limmarconiraaio 
do prcMdenie da Câmara. 
Aecio Neves (PSDB/MC».
i)uc a^ON ou a C o n in h u h ^  
dc II umj T Pü hlica Ncm ob­
servar exigências normatj V as 
do Regimcmo Interno. Aé- 
CIO Nev cs. segundo Faria de 
Sá. dispensou < > imerv aJt>dc 5 
scssòes nccessáno para a 
a p ro v a i^  da Proposta de

559/02 A proposta “acres- 
cenuoartigo 149-AàCons. 
Utuivào Federal instiiuindu 
contnbui^ão para custeio do 
^«Tsiçode ituminai^ãopühlica 
DOS Munjctpios e no Distnto 
FederaJ . Segundo o parla­

mentar. “violou-sc tlagrante- 
mente a Constí tu i vão FederaJ 
quando se permitiu a aprova- 
çio  da PEC com apenas um 
breve micrvaJode menosde 
meia hora após sua aprova­
ção em (Himeiro turno"

A fala de Lula
'B ra ríM ro  recupera auto-estima e acredita 

que pode construir uma grande nação'
Na pnmcira reunião m) dis.'ieque sua principal mi.s^o

nisiena). realizada na Lirde de 
anuromem. o presidente dci-

Em endaG m ttuciurialiPEC^ lo. LuuJnáoioU iladaSilva**

I f M D  paio p (M  a cumpnr MU  
'm in d ilo  E ipâ««rdodlaY*

: «o ampoeeedo ne pfw dên- 
,em  £  ê vo lli da um i»mpo da 
aaperançâ para 0 povo

P é g k \ã 2

P alanq ue

Dc b M» 43 de

COM>.:
ilemieu numa aé panada oaj 
^  aaaaaaoraa qua aarviam i

canva A Cémara aatourou o 
irta doa 70% do aau orça-
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Apimbitaoo
*P IÓ  TAXA P IO  POVO'

No apagar doa luzas 
da 200S . a  população podara 
•ar brindada oom m a« uma 
m a  O aa» w .  oom a taxa

E SR E R  ANDO  A  P O SSE  - O  artesào Robson Messias e o lavrador Valter Costa, do Pará. estão desde ontem 
acampados em frente ao Palácio do Planatto, aguardando a posse de Lula, que será uma das maiores festas 
populares que a caprtal da República assistu

dD âno A pnmwfw toi â de 
txo

é provar que o Brasil pode 
mudar. Scguodoele. umacoi- 
fcajÉfnMdeu^Qpuvo amuteutf 
recupera sua auto-estima e 
começa a acreditar dc novo 
que. a ponir de si mesmo, 
poderá construir urm grande 
naçáo. Advertiu que os pri­
meiros meses do novo gover­
no serão duros, mas ressaltou 
que a qualificação e o com- 
prtmiLssodacquipc mmisten- 
al darão segurança para a ad­
ministração do pais.

I2M II.PO U C IA IS 
A posse do novo pre­

sidente. para a qual sio  es­
perados pelo menos 150 mil 
brasileiros vindos de todo o 
País. será guardada por 5 
mil policiais militares. 1500 
voldadosdoCorpode Bom­
beiros, 200policiaiscivise 
100 agentes do Detran de 
Brasília. Também estarão a 
postos agentes federais e 
militares das Forças Arma­
das. totalizando 12milpoli- 
ciaisem serviço. Apesar de 
todos os cuidados de praxe, 
os organizadores do esque­
ma não contam com a possi - 
bilidade de manifestações 
hostis.

Seringas e 
agulhas no

lixo

‘ *  e^adual liberou uma verba òe R$ a o ü a  a uw. .»uu«io oa pome soore o hio
L e n ç ó is^ ra  ̂ hgação (tos bairros Maria Cristina e Corrtente. A estrutura foi montada mas o trabalho oarou 
há rn a i^ u m  rrite^rovocando a redamaçào dos moradores A Prefeitura justrfica que a paile de urban iStíS 
epajmrwntaçào deperxJe de recursos agora rtâo disponíveis, mas garante que a obra será retomada em

Em 2002 já foram dc- 
tccladov ono casos cm que 
colciores c funcionários da 
Usina de Reciclagem e Com- 
posiagcm dc Lixo ao manu- 
«Arem o I i xo domésüco. se 
cortaram com seri ngas e agu-
lhas. A presença devse mate­
rial traz custos e dificuldades 
ao setor. Página 4
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PIMENTADO
"Pró taxa pro povo"

No apagar das luzes de 2Ü02. a população 
poderá ser brindada com  mais uma taxa. Desta vez, 
com a taxa de iluminação pública que poderá ser 
votada segunda-feira pela Cânuira. Será a segunda do 
ano. A primeira fo iado  lixo. De laxaem  taxacada vez 
mais vamos sendo taxado.s de patos. O ano de 2001 foi 
mais generoso, pois apenas o PCM foi instituído. Sim 
o PCM. O  pagamento do custo do asfalto, quando é 
implantado cm sua rua. Aquele asfalto que seria pago 
pela prefeitura com  a economia na redução dos cargos 
de confiança.

Lemluam-sc?
O mais grave 6 que a tributação vem caminhan­

do em escala progressiva. Foi uma em 2001. duas em 
2002 e  poderá ser três em 2003. De uma coisa podem 
ficar tranquilos. Não haverá nenhuma em 2004.

Pó. mas pare de chorar gente! Serão apenas 
três reais que virão acrescentados em sua continha de 
luz. Vocês não terão nem trabalhado para pagar. Pois 
ela já  virá embutida, sim embutida guela a baixo, na 
conta da luz. assim como a taxa de lixo será varrida de 
baixodo tapete do IPTU.

Três do lixo. três da iluminação, três do IPTU. 
três da água. três do esgoto, três. três, etc... De gràoem 
grão a galinha enche o papo. De três em três vamos 
ficando freguês.

Em 2003. com certeza, os contribuintes len- 
Çoenses irão torcer para que aconteça de novo o 
"apagão". E vai ser muito gozadoa reclamação junto a 
CPFL. Enquantoem 2002oconsum idor ligava recla­
mando que o poste de luz em frente da suacasaque era 
para estar acesso, estava apagado, em 2003 ele dirá: 
"ei chefe o poste aqui de ca.sa que era para estar 
apagado, está acesso pó!"

O que nos conforta é que tudo tem sido feito a.s 
claras, democraticamente ouvindo as bases, represen­
tantes setoriais, enfim, na mais estreita solidariedade.

De há muito já  se fala que cada povo tem o 
governo que merece. E os "slogans” ou frases de 
efeito caracterizam suas marcas; "governar é cons­
truir estradas” -  "tudo pelo social" -  'Trabalhando 
com o povo” -  “Crescendo com a renovação” -  "Em  ; 
tempos de restauração” -  "Governo Solidário” -  Pró 
Taxa, pro Povo’

Viva o ano novo que vem cheio de "esperança**. O 
povo‘‘esperando*'0 aumento da tuz, do gás« da gasolina, da 
(axa do lixo e do saláno dos políticos. E com grande 
*'esperança"que a novela “ESPERANÇA" acabe logo. Eo 
PT antes de assumir já vé que a coisa é pior do que eles 
esperaram. Ué... mas náoeram eles que pregavam 0 “quanto 
pior. melhor"?. E a alegria do povo. mesmo assim é (áo 
grande que ainda na passagem do ano todo mundo solta 
rojão!. Como disse certa vez o poeta: “Criança, nao verás 
país nenhum como este"!.

E ainda por cima, me vem o Musiafá dar entrevisto 
dizendo que o Púlmeíras/2003 vai ser tão forte como o de 
2002!. E como técnico o Jair VICEmU. E o Lula. na 
posse, vai estrear um temo novo que está escondido a 7 
chaves, Prá què?. Prá na hora do discurso dizer aquilo 
que o Simão falou: ''Companheiros... como presidente 
vou presenteá-los com um CINTO e um TERNO. Um 
cinto mwiro“ e um "temo abraço'^!.44

Diz que o representante do governo português não 
virá assistira posse do Lula. Como a posse vai ser na "virada” 
do ano, ele tem medo que nessa ‘Virada” ele vá parar no 
J ^ o ! .  Aliás, diz que os cientistas lu-sitanosjáestudam uma 
maneira dc explorar o sol; saem com o foguete da terra 
durante o dia e chegam ao sol a noite prá não serem 
queimados!. Depois voltam de m adrugai anies do sol 
clarear!. E diz também que o Fide! Castro está doente por 
causa de uma picada de mosquito na perna esquerda e ainda 
porcimaoinseiodeixouumbilhciinho: “Vocêentrou pela 
csquerdac vai sair pela esquerda!”. Omosquito já ganhou 
^ l id o ;  "Bashinho”!.

Aí. diz gue uma jovem nào queria casar com um 
preiendenre ateu que os pais queriam que aceitasse. 
"Mas mamãe... como posso casar com um ateu que nem 
sequeracreditaqueoinfemoexiste"?. Eamâe: "Fique 
sossegada, filha. Depois dele viver umas duas semanas 
com nàs duas. ele passará a acreditar "!. Epra encerrar, 
diz que num hospital, um médico obstetra suava demais 
numa tarde quente de março. A í chegou uma paciente e 
disse pra ele: "Esse calor está matando com o senhor. 
nãodoutor"?.Eele: "Nãoéeste calor de março. Foram 
as noites frias de junho passado "!.
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Opinião
A nossa profissão de fé

A queles que estão na faixa  
dos 60 anos de idade ain­
da são capazes de lembrar 

de um tempo em que. apesar das 
dificuldades conjunturais e dos 
recentes (recentes naquela épo­
ca!) acontecimentos que levaram  
o presidente da República ao sui­
cídio. o povo brasileiro ainda se 
dava ao luxo de sonhar. Era a 
época da esperança transmilida 
por Juscelino Kubisichek a toda 
uma população que saia da eco­
nomia inteiramente agrícola para 
a industrial. Talvez nem existis­
sem razões concretas para se ter 
esperança, mas Nonô (esse era 
seu apelido) o  mineiro de Dia­
mantina era um especialista e le­
vava os 70 ou 80 milhões de bra­
sileiros de então a com ele sonhar 
com um país mais desenvolvido e 
com maiores oportunidades a to­
dos seus filhos.

Apesar de quase ter sido im­
pedido de tomar posse. Juscelino 
governou bravam ente durante 
lodo o mandato que o povo lhe 
confiou, na época de cinco anos. 
Feito que só viria a ser repetido 
quatro décadas depois por Fer­
nando Henrique Cardoso, que 
agora sai do governo com a marca 
de ser o primeiro governante bra­
sileiro em tempos de democracia a 
governar por oito anos seguidos, 
em dois mandatos. Os outros su­
cessores de Juscelino não alcan­

çarem sua marca. Jânio renunciou. 
Jango caiu antes do tempo, de­
pois, Castello Branco. Médici, 
Geisel e Figueiredo cumpriram o 
mandato inteiro, mas não foram  
eleitos pelo povo. Tancredo fo i  
eleito pelo colégio eleitoral, mas 
nem sequer assumiu, tendoom an- 
dato cumprido pelo vice José Sar- 
ney. Collor fo i apeado do poder 
pelo impeachment e Itamar termi­
nou seu mandato. Só FHC cum­
priu o mandato (de 95 a 98) e 
ainda conseguiu bis.

Mas, voltemos a Juscelino. 
Nos seus cinco anos, ele construiu 
Brasília, implantou a indústria au­
tomobilística e ainda deu-se ao 
luxo de romper com o FMI. Quan­
do saiu. estava pronto para voltar, 
mas o regime militar o perseguiu e 
impediu de continuar com sua vi­
toriosa vida pública. Aquele mes­
mo regime m ilitar que prendeu 
Lula e o  perseguiu no começo de 
sua carreira.

Agora, passada a fa zer de 
governos militares e a reaclimata- 
ção do brasileiro à democracia, 
voltamos a ter o direito de sonhar. 
Luiz Inácio Lula da Silva, o ex- 
metalúrgico fo i eleito presidente 
com expressiva votação e ontem 
mudou-se - de mala e cuia - para 
Brasília. Em lá chegando presidiu 
a primeira reunião do ministério 
que acabou de montar e está pron­
to para assumir o governo na pró­

xima quarta-feira, dia r d e  janei­
ro de 2003. Depois de tanto lutar 
para chegaria, o ex-metalúrgicoé 
hoje alguém relativamente mode­
rado e que consegue conviver com 
os diferentes, fa to r básico da de­
mocracia. Tanto que além da po­
pulação local, tem recebido as 
homenagens da comunidade in­
ternacional.

Uda chega ao poder com a 
consciência de que sua tarefa não 
será fácil. Sabe. inclusive, que o 
orçamento que o  espera é o pior 
dos últimos dez anos de govtm u  
federal. Mas tem e transmite espe­
rança para a população que o ele­
geu. Tem, inclusive, a  promessa de 
acabar com a fom e que tanto pre­
juízo e vergonha traz aos brasilei­
ros.

A nós. cidadãos, que confia­
mos em nosso país e na força de 
trabalho de nossos irmãos, resta, 
apenas e tão somente a opção de 
também ter esperança. A este Jor­
nal. nascido ru>s anos duros do 
Estado Novo de Vargas, da eclo­
são da II Guerra Mundial e vivido 
nos difíceis anos do pós-guerra, 
na festiva era Juscelino. na izicer- 
ta ditadura de 64 e nos recenia  
anos de reaprendizado democrá­
tico. cabe a profissão de fé  de quem 
sempre buscou. bu.\ca e elema- 
mente buscará um Brasil melhor.

Prá frente Lula! Nós confia­
mos em você!!!

Depois do Natal
P assou o  Natal. A cidade  

voltou ao lufa-lufa d iá ­
rio, depois de despertar 

tarde e  quase silenciosa, cansa­
da da agitação dos úilimo.s dias.

Ficaram  para  trás as a le ­
grias e as tristezas dessa festa , 
cujo brilho e sentido, o  homem  
vai aos poucos destruindo. M ui­
to coração de p a i sentiu-se am ar­
gurado e m uito  coração de mãe 
chorou em desespero, quer pelos  
acontecim entos no m undo com o  
guerras ou assassinatos em  p le ­
na data de aniversário de  C ris­
to, quer pela  ausência do  p ró ­
prio  aniversariante no  dia de 
sua festa .

Não há  com o fu g ir  a  rea­
lidade. A final, a presença  de 
Jesus não pode ser assinalada  
nas m esas fa ria s, nem  na m ani­
festação  de alegria ante os brin-

Edemir Coneglian
quedos de luxo e os presen tes de 
alto  preço, po is A quele que tuzs- 
ceu num a hum ilde m anjedoura, 
sente-se deslocado nos palácios. 
O hum ilde F ilho de  um  carp in­
teiro não pode se om hrear com  
os filh o s  m im ados da gente rica  
que fa zem  da ostentação uma 
barreira in transponível entre o 
céu e  a terra.

Cristo é  o  símbolo da humil­
dade, da pobreza, da paz. do amor 
ao próximo, enquanto que o  seu 
Natal festejado na terra, rutda mais 
é  do que um misto de dinheim  e de 
violência O squeiem dinheiroam - 
pram  a  alegria por atacado e, os 
que não os têm, choram, a  vamjo 
as suas angústias.

A verdade é  que m uitos 
não com preendem  o  N atal do  
C risto sem  a  ostentação, .sem a 
vaidade, sem  o  interesse u tilitá ­

rio. Talvez Cristo, no  dia do .seu 
Natal, lenha sofrido com  os que 
sofreram  e  tenha confortado os 
que necessitaram  de conforto, 
com o é  m uito provável também, 
que tenha estado nos lares po­
bres. cham ando a  s i as crianci­
nhas desvalidas, os desprotegi­
dos da  sorte, os esquecidos da 
caridade.

A continuar o  m undo de 
hoje com o está. repleto de guer­
ras e  violência a  cam pear por 
todos os lados, sob  o  im pério da 
ganância, é  hem  provável que se 
E le \'oltas.se à terra nos tempds 
a tu a h . nào p o d erio  Jvg ir  ao 
im perativo que a  insen.ubilid4- 
de dos hom ens não pode com­
preender: riscaria com  um iraçv 
n eg ro ------ o negro traço de lu ^

K

—  da fo lh in h a  universal. O 
25 de dezem bro. *



No ano pa.ssado foi a  laxa de coleta do lixo, huje é  a  taxa (ou contribuição) 
de iluminação pública. As coisas são diferentes, mas am bas dão mais um beliscão 
no bolso do  m unicipe.de lá lirandoodm heiroqueodonotdono  do bolso) nãoquer 
dispor. Estáconvocadaaülum a sessãoextraordinánado ano. ondcaCãm aradeverá 
discutir e votar a laxa de iluminação.

11

Mal começou a  tramitar, o  fH’ojcio já  enfrenta s ^ a s  resistências e poderá 
até não vingar a p rópna sessão extra convocada pelo prefeito. M anse conta, logo 
de cara. com  a oposição declarada do Grupio dos Sete e  com  a questão fechada 
contra o projeto do seu próprio partido, o PSDB. Sete mais os quatro tucanos são 
o  suficiente para rejeitar a matéria.

4 ** r
•4

Mas. mesmo assim, o pessoal ligado ao governo municipal está fazendo 
corpo-a-corpo. na tentativa de convencer os vereadores sobre as vantagens de 
aprovação da laxa. Falam da melhc^a na iluminação, extensão de redes para os 
bairros, etc. Mas. mesmo assim, a coisa tá difícil e M arisc poderá ser les ado a 
retirar o projeto para evitar sua rejeição.

C n ar um novo imposto, por mais justo  que seja ele. é  algo que a classe 
política não g o ^ .  Com  a taxa do lixo foi assim  e  tivem os mais de um ano de 
discussão e a  sua quase rejeição na mesma ses.são onde foi eleita a nova me&a 
diretora da Câmara. Não fossem interesses eleiioreiros. por certo, o projeto de 
Palamede (que extinguiaa taxa i lena sido aprov ado.

-I

Os nossos vereadores já  estão "escolados'’ com  esse riegócio de criar 
imposto novo. Aqueles que votaram favorável à  taxa do lí xo ainda sentem o rancor 
de seus eleitores e torcem  para que o  povo esqueça desse detalhe até 2004. Por 
isso. estão de pé atrás. Rapetir o m esm o erro -  confidenciou um deles -  pode 
representar o suicídio...

I O  fecham ento de questão do PSDB em relação à nova laxa pode significar
I queo  prefeito não anda lá muito bem com o  seu partido. Qualquer outra agremiação 
I posicionar-se radicalm enie contra o projeto, até que seria com preensível, mas o 
 ̂ partido do próprio autor, isso é  demais. Ou não é?

A ida de M arise para o  PSDB pode ter sido algo bom para a cidade que. 
durante bons anos pagou preço alto por ler prefeito de partido diferente daquele 

■ onde era filiado o  gov emador. Mas agora, ao m esm o tem po em que se alinha com  
 ̂o m andatário estadual, nosso prefeito pa.ssa a enfrentar prTvWeTna.s dom ésticos na 
agremiação. Pode estar precisando dar um a ajeitada...

I

É com um  a existência de facções dentro das esmitura.s partidárias. É  até 
salutar que isso aconteça. Mas quando há uma debandada total, é  a  hora de se fazer 
algo. Ou. então, a cidade pode continuar perdendo, m esm o tendo prefeito aliado ao 
governador. Coisa pra se pensar.

l

\
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Tiào Borracheiro está muito preocupado com  a situação (principalm cnte a 
violência) no seu Jardim Pnmav era. Depois de eleito v ereador. ele acabou ficando 
um pouco mais longe da com unidade primaverense. e está sentindo fa lu  daquele 
calor hum ano de quando era presidente da a.ssociação de bairro. Em fevereiro ele 
coiKXirTefá nov am enie à|M rsidénciada associação. Q uer v oitar a  trabalhar mais de 
perto.

A partir de agora, todos os políticos passam a f ic v c o m  um olho no presente 
! e  outro em 2(XM. Tipó e  Dingo, líderes do G rupo dos Sete na Câm ara Municipal. 
! estão assim. Eles ainda não sabem qual dos dois será candidato a prefeitoe qual será 

vice. M asque vãodispuiar. issoé verdade.

l O s dois experientes v ereadores sabem que o  lançam ento de um a candida­
tura com  tanto tem po de antecedência é  fMrjudicial. Por is.so limitam-se a sorrir 
quando são chamados de candidato. Mas não desmentem ou. quando o fazem, é  sem 
qualquer convicção.

1 O vereadorC arlos A lb en o sC ian d ev erád e ix a ro P D T  nos próximos dias 
[ A inform açãoé de bastidor e  dá conta de que ele irá para o  PL. atendetKk) a convite 
de lideranças estaduais da agremiação. Seria o com eço da ação para fortalecer a 
legenda com  v istas a 2004.

O  presidenle da Câmara dc Bauru, v ereador W álicrCosta. demitiu “com  uma 
só penada", os 42 assessores que serviam aos vereadores daquelacidadc. A medida 
extrem aé justificada pela necessidade de niantera fo lhade pagam eniodcntrodos 
709Í do orçam ento estabelecidos pela Lei de R c s p o n s a b il id ^  Fiscal.

I
i
T Desde que foi editada, a Lei de Responsabilidade Ftscal. que traz aspectos 
 ̂ba.stanle positivos, impedindo governantes de fazerem  burradas, tam bém  trouxe 
problemas. Um deles é  o  limite de 70*í para as Câm aras gastarem com  pessoal, 
issiv levou muitos presidemes a gastarem com reform as e com pra de equipamentos 
que não são necessários. A coisa ficou tão difícil que o Senado já  v otou uma 
mudança na lei. que agora v ai para a  decisão da Câm ara dos Deputados.

i

Câmara fará extra
para votar [>
A CifTur^ MunjctpiJ 

c su  coo voc*là p m  â uliima
cxintfvdioárui do üDo. 

na pròKima Mrgunda^feira.
10 honbi A convocaçio foi 
feiu  pek) prefaio Joiié Amo' 
mo Man>c e (on por objeti% o 
a discussaoe vocaçãodo pn> 
jeioque in^iui aconinbujção 
para cuÂicío do «o>iço à t 
íhimina;àúpüÉ)âica»pm'baani> 
arugo MS^AdaConsüUiição 
Federai. Trau*iie do mesmo 
pro)ctnque provocando 
a coDvocaçio dos \CTeadr>> 
res de ioda.s as cidades, j i  
que os prefeitos querem co­
brar o Qovo tmposio. já no 
exercício ác 2003 c para iv«o. 
precisam colocarem % igora 
lei <k sua cnaçâo ajnda em 
2002, isio é. ai^ a prouma 
Ifirça-leira.

A uma a ^  cobrada, 
conforme estabelece o pr6» 
pno projeU) ieva a ^ o in i e  
deftmçaD CIP (Concn bu 
de DumiQaçáo PúhlKa I * W  
< Valor Total da fatura de ilu- 
mtn^âodo munaspio Mlnidi- 
do por AT (Área Toul de 
mecrob quadrados dos tmò- 
vcis cadastrados na arca ur* 
b ^ )  muluplicado por A 
(Area de aula imóvel sujetio 
ao lançamenio da CIP> A 
idéia é que cada imúvel de

lamanho padr^» pague algo 
CfDlOn^>dcRS.^0^^f-r iTtH 
pnform arobo: ~~>rriwqual 
a Preteiíura pagara ú fom ea' 
memodeenerpa p m a  ilum- 
nação Suacotanmçapoderi 
ser fo ta  nos camês do IPTL 
ou jurUD com a s  cotúm s de 
agua e esgoto.

Em mvssa rcgiao sabe- 
K  que J aú já lem aprm ada a 
lei que institui a CIP. o we%- 
moocümDdocomoutni» kv- 
calidades. Em São Paulo a 
maiena ainda e dtwuuda na 
Câmara M uruapal Em So­
rocaba os vereadorcv adia­
ram a d i5 ^ ss io . podendo 
voltar a rcumao na próxima

costurar um acordo polmco 
Em Bauru a Câmara dexerá 
rcurur-se também na i^guo- 
da-feira às 10 horas, com a 
mesma fioaiidadc. max ox 
vercadofcvdaopO‘í.̂ 1 .jne- 
açaro pedir vistas do proces­
so. o que o levará para a 
dÍNCU-v\ai>c voLã,. ji «s ■ avcQie 
oo exercício de 2UU.̂  para a 
cobrança em 20(M

D IF IC U ilA D E S  
Aquj cm Leoçuix ax 

possibil idadcvdc ap r'  V ação 
também são pequenas Ixxo 
porque o Gnipo Sete, 
bdeiãdopeiopraideoie Tipó.

éconirtnoeoPSD B  li rc.i
üiu^úahaiKatiiic w ~ 
execut:* 1 f*i*-—*̂
cbarquesiL L. VT.jootra 
a aprov ação do > c 
ii Teoncamc' •% 
o prcfeili) apenas 
seguidoro» Jaco^ M4ier
Paulo Lydu:. ioèo Bc-^co
ioão Battíta F a r^
e CUudcfiur Rocha Mio 
íTupii Ma^. L —̂ ia-

„- - “rdccU- 
riaia. ek> propTK) tarráicm tém 
dÚVpdas

A Taxade [lumjnaçãú 
Púb\:cj yi r» ■ 
tempo e era iv bifada direu- 
meme naxconuxde f rrirci 
m aâúáe^enciáiJL Cc~  ~ 
advemo da C r^ .-jtu tç^  ^  
tSKeu loriinu-se d ^ a i cMám 
permaneceu aie o 
19. quando im  aprovada a 
--TiendaCo ' -  -  . 
qut.á^rc'^. itaoartJg<»
A -jede áxz o scguime: 
M umdpa>çoDt‘ .. Tcdc-

çíl fà*:r . i-  respocovax 
leix, p n  ocu^aeiodo'crv K *' 
dc *W.- tna-rioriSNu::^ o 
V adüo nc^an.
c n r e “É I» a
ça d i J ----- -
refere c 
c tíãàOKxiec

Novo Código Civil entra
em vigor no dia 11

N ov» regra> vobre o> 
dD caasdocanA snã la r.au ra io  
Cktá vel. o caxamenio. 4 maio- 
ndaide. a paternidade, a «do- 
çãi» c o> direiiúi» adquindü^ 
CTUrr outros temas, estwão
V aieodo a panir do próximo 
dia 11. data da entrada eai
V igor do novo Código Ci vil 
Q e subsuuiifá a legislação 
aprov adaeoi t9l6.querene- 
te costumes bem diferentes 
dos atuais

EiOre as regras que se­
rio  abandrasadas a parur da 
vigÉncu do novo Código, está 
a  que permite ao pai deserdar 
a chamada “filha desonesta". 
Em cmrev istaa Radio Sena­
do. o pnvfessor de Direito 
Gu.stavo Mônaco, especialis­
ta em Duciio Famib». exftea 
que essa exprcs.sit' sempre 
foi interpretada como “afilha 
que sai ̂  casa. que vai viver 
com outra pes-soa. ou a filha 
que maraém reUçôes sexuais 
sem ser casada". Também 
perderá a V al idade. a pantr de 
11 de janeifo. norma s^iutdi' 
a qual o mando pode pedu a 
anulação do casamento se 
descobrir que sua mulher não

çôessociais Oiexiooe 1VI6 
traz (ermos como “varão", 
para «e refextr ao filho ho- 
meriL c  pn vilegia o» hiXDcns 
napanithadosheas. OliOhjo 
iCKCBÒestacaa iguakíedc en­
tre os homens e mulheres 

OCódigoCi vil que en- 
trariem vigor em janevo sur- 
gw a parar de antepro^-» pe- 
p n k t  poruma comissão far- 
madaem 1972. Junsus. par- 
lâmentâToe rqmNentnoicx 
de dilcreiUes segmentos da

.'i a

ccin ,  ̂
den... 
dafri^sãkz.

O r

z^xrem ot^. • 
rm te o casomenio rr«dxunr 
pedais aL\ruiZ Epnssib»liua 
p e h ^ o f t > d c  lãa ia» - 
c não nuts timores úe 2 1 
ano^ - a adeçãu de crijnçax. 
desde que mantida a diterv 
çade I6aivc>cntn:uuefnc<s
Mloundoequcn'i o .

na pnn  definir cumo 
4s novax regrax para ax rcLa- 

C1MV dc ! -MVi
I oraro aprr>cniadas 

ao texto, ale âia aprov ação 
M .

tadâs. está a previ&ão da 
*‘ttníãoe«4avel". que e ocaxa-

^caM u virgem.
O novo Codigo CiviI 

adou palavrax c tennos que 
refletenu^ a V ançw u& fcia-

pa&vado". O texto não define 
um lanpocspecífWode rela- 
ciOQameoco entre duax pes* 
xoax para que we configwe 
uma uniãoòaáv^cLecMaÉiclc- 
ce que a relação (ami liar po­
derá ver cxjciqwov ada por tes- 
lemtinhax. .A km tã^xgrai- 
le dueitos aubcompanhârov 
se a uniãoeaavei for dedata. 
cooioa parulhade bense uma 
pemão^unenDoa p m  opv-

Oumo modificaçòex 
prrvixux nü no> oCodigoG •
\)1 >ião as seguitMes Wêo o 
nitfKk>quafvoamulherpax- 
xafD a piakr d( V idjr. em cxxo 
de moite. rxs chamado hen^ 
cxchisivov 1^0 é. o painmó* 
nKxqueo Bk^idta>üaha unes 
de cavar-xe e que ame^ >o u  
para filbo<: Á nuuondade 
chegaaox Ihanoa.enk^mix 
aot-Zl.oadoècxcceicaSEi Ib 
ou PaDoxpodeanaoapar- 
xc em âlguD^ caM>s. coeno na 
h^Mese d t aprovação em 
cv««vrurv:' publict^ ptfa ooi* 
pação do cargo, a patenuda- 
de poderá xcr rtcoohecida 
mexiw ar accoccpção ocor­
rer depotx da azorte do pm 
<pormeicvdc

CaÉDTTO PCSSOáL COM á IKNOR PICSTiqk^
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Seringas e agulhas no lixo EHC sandona a Id do 
trazem riscos aos coletores

Em 2002 já foram dc- 
tectudi^ oito caso^ em cjue 
culctofc^ c funcíonános da 
UMiude Reciclagem cCom* 
çyjsUigcm dc Lixo üo manu­
searem o lixo domêsiico, sc 
coUaramconi mutenal micc* 
i(>H.ofiame i seringas e agu­
lhas). '•'Femos 2 horas para 
transporiaro funcionário até 
Bauru e submciè-lo a vários 
exames. O funcionário rece­
be um coquetel de medica­
mentos paracviiar a comami- 
nâs'áo dc doen^^as infecto- 
contagiosas. Mesntocom es­
ses pnx*cdimenlos,u funcio-

WLT H
-W- Jh»

s
4'A  *.m ,

Seile  ano furam  detrdaàos oUo ai-ideníts 
com seringas e agulhas 

ninof»cdcmobser\at,-ãopur das a tn idades «a U>inj dc veKuloparaoiransporti: 
b mcNC^", iotorma o enge- Rtviclagemenivinudcdedia% diaUidolunciotuíno 
nhcin>BenctJitoLui/Manuis. perdidos pelo funcionáno.

‘Alí mdisM).«» funcioniinuvdircior dc AgricuUurac Meio
Mami}% aviva que uni 

implcv pruccdinieiiiodimimij
AmbientcdaPrcrcioiraMu- lám receio no iiwinemo dc muUoapovMbdidadedeocor- 
mcipu]. manusearomateriar‘,alerta rCnciadoproblema;' avpes-

Além da prcocupat,ào Maniiis soas que utiJi/amcslc ü{H>dc
comasaúdedofunciunáhu.o A Prefeitura Mumcijial material devem ucondicionar
fato tem causado problemas lêmquc arcar (lunbemeumos xs scnngxs e agulhxs em gar- 
paraa Adminisirai,àoMuni- custos naaquisiçüodomedi- rafas descanáveistipt»‘‘pei” . 
cipal:quedudepnxluiividade cainenioc disponibilizar um lacrandoaenibalagcm"

A partir de abril CD’s e fitas 
terão que ser numerados

Apmtirdoanoque vem. 
os CD s. fitxs cavsetc e de­
mais tomigranus eomea-tal i- 
zados no Bntsit deverão con­
ter sinais digitalÍ7.ados e nu- 
merak,'ão sequencial que I aci- 
liicm a fiscalização sobre os 
direitos autorais dc íiriistas 
brasileirose micmatKHiais. A 
medida, publicada hoje no 
Diánu OHeial da União, é re­
sultado das diseussòes do 
Grupo dc T rabalho enadoem 
julho deste ano pelo presi­
dente Femandu Henrique 
Cardoso, como parle ilas me­
didas ofíciais dc combale ã 
piraiana e à falsirtcação de 
fonogramas eni todo o país.

ÜGrupo de Trabalho, 
integrado por represcnianics 
do governo federal e da clas­
se artística brasileira, chegou 
a umeonsenso sobre a nume- 
raçâoe tdemificaçãodos fo  
nogramas após mais ile cinco 
mcse.s de discussão. A nova 
proposta saiu do papel após o 
vetoch>presidenie Fernando 
HennqueCardoso. em julho 
deste ano. ao projeto dc lei 
que propunha que todos os 
CD’ SC livros vcndidi ts no pois 
recebessem a assinatura de 
seus auUMTs e fossem nume­
rados para controle dc ven­
das. Naépoca.a Assixiaçio 
Brasileirados Pnxluioresdc 
Dl scos c on.si derou as e X igé n- 
eias impos-siveis de serem im- 
plcmeniacUs.

AlCmde tomar obriga- 
lona a introdução dc sinais 
digitalizados e a numeração 
seqüencial de CD 's por lo­
tes. a nova proposta também 
estabelece critérios para fá­
cil iiar u fiscalização peU>s dc • 
lentorcs dos direitos auio- 
rais. Ouiranovidade é a ado­
ção pelas gravadoras de um 
código digital que (lermitc a 
idcntificaçãodofunogramae 
de seus respectivos autores. 
iiucrjHvtcsouexecuianiesde 
tormapermanentee indivi- 
duaiiz:tda.

Onovosi.stema,conhc- 
eidocomo [ntematioDal Stan­
dard Recordiog (ISRC), re- 
gisiiaem tempo real todas xs 
vezes que uma obra musical 
gruvadaé executada. A me­
dida tem como objeu vo li sca- 
lizareletromcanKnieosdirei- 
lo» autorais por meio da mo­
derna tecnologia méditu no 
mercado funogTÓficn mundi­
al.

O decreto publicado 
boje no Diário Oficial,xs.sina- 
dopcloprc-sidentc Fernando 
Henrique Cardoso, também 
estabelece que os novos sis- 
lemxs sejam aplicados nos fo- 
nogramxs sem nenhutn existo 
adicional aos consumidores. 
As novxs medidas entram cm 
\ igor a partir do dia 22 de 
abnl dc 2(X)3. Ate lá. as gra- 
vadoras brxsileirxs devem 
adequar seu.s pnxlutos xs no-

\ xs tecnologias e arcar com 
xs despesas de sua implemen­
tação.

t  mbora impasse com 
relação aos fonogramas tenha 
sido solucionado, o Grupo dc 
Trabalho ainda lerá que con­
tinuar xs discussões sobre a 
numeraçâoc u identificação 
dt>s 11V fos produ/idus no Bra­
sil diante da iralofiiução enada 
entre os cscniores e as ediu>- 
ruK e gráticas. Enquanto os 
editores propõem a numera­
ção sequencial dc cada c.vem- 
plar. a indústna literária argu- 
meniaa inviabilidade técnica 
desse prwcdimcnto. A ex­
pectativa é que. após um con­
senso enue os esentores e a 
indústrui. um nov odccrcto seja 
xssínado regulamentando a 
ideniificaçàudos livros.

Já com relação ao seg- 
mcntoaudiuvi.suaLügovemo 
não deve íormalizor a cuito 
pntzoDenhuma medida nesse 
sentido. O Grupo de Traba- 
Ihoo-sncluiu, após consulta pú­
blica. j  cxisiêruna de uma de­
manda muito pequena para 
csie segmento. Alemdis.so.a 
conligunição do mcrcadoc a 
liiulandudcdosdireitnsauto- 
rais sâodistiniasdos fonogra- 
mxs e dos li vtus. e não deixam 
claro a quem cabe u fiscaliza­
ção do aproveitamento eco­
nômico autoral bem como os 
responsáveis pelos sinaisde 
tdcntjficaçàu.

AÇÚCAR
REFINADO

ESPECIAL
Q U A L ID A D E  Q U E  A L IM E N T A  A  V ID A

foro privilegiado
O  pa*sidcnic Fernando 

Hennque Cardoso, em  sua 
ü]mnamcnsagcn)de Natal na 
Pa^sidcncid. desejou que no 
próximo ano a economia do 
país possa SC recuperar- E 
anunciou a sans'áo do projeto 
apnn ad<) pelo Congresso que 
cnal oro privilegiado para ex- 
ocupantes de cargas públicos 
com ocx-prcsidentocex-mi- 
nisux»s

“í: adequado. Senão 
V ira jXTsc*gUJ(,'ái * p  >lítiLa*’. div 
SC.

S eg u n d o  F ernando  
H ennque. a Icj como cslav a 
pussihiliUvu que umex-pre- 
sidenic resptmdcssc a pro­
cessos cm  várias partes do 
pais.

"Ksoê uma irracionali - 
dade '\ orgumentou-

Na nova NCTsào, OCX- 
presidcnic responderá a pro­
cessos a}>cnus no Supremo 
Tribunal Federal Nameosa- 
gen)dc NataJ aos brasileiros, 
Fcm ando Henrique agrade­
ceu ao pi>vo peias duas elei­
ções c disse que continuara 
trabalhando |>elo país como 
um cidadat a  on lum:

‘Lsperoque 200-^ seja 
ano de recuperação da eco­
nomia brasileira e que seja 
ano dc grandes construções: 
da democracia c do  bcm-cs- 
uu O sineusm elhoresagra- 
decHncniüsanpcist)brasilei

ro. Que sc‘ja  um anodcreali- 
zaçtKA não apenas no sentido 
m aicnal. mas espiju uai c nK> 
nil.“

Fcmandi» Hennque fw 
ainda um haianço dos oito 
anos dc governo c disse que 
deixu a Fresidcncia ^oxu a 
sensaçáodeodcvercum pn- 
ilü Ele allnuouque governou 
com  satisfação e fc/ o que 
achou que dev cria fa /cre  que 
SC empenhou muito:

''NãL>botcimnguemna 
cadeia Náo persegui nm- 
guém Naodistorci nada para 
mteresseprópno. Meus fanu- 
liares uverani un\a v ida abso- 
lutanwnte discreta- Nãoniu- 
diuamseumock» de viver Não 
lenho para romArtvs nem 
múgLia alguma. Saiocomuma 
sensação pevsoahiicnte K ij e 
fdi/J

O  presidente reconhe­
ceu. no entanto, que não iru- 
lízou tudo o  que queria.

“O  presidente da Re 
publica não consegue tudo o 
que quer .As mudanças não 
dependem so dele Mas tra­
balhei m uito“, disse oprest- 
dcnlc

Para ele. o momento 
mais di t íc il dc seu govemt > foi 
a ense cambial.

“ Essa cnSC financeira 
ptxJena desfazerem  48 horas 
tudo ü que se construiu em 
anos. Podería empobrecer 0

povo .atinnou.
Enln; os melhores mu* 

m entas dc sua gestàv». Fcr-‘ 
nandü Hennque citou a upn>- 
va^*ãodca*to^na^e4mstltucl- 
onais. a mudança da ccono- 
m iac u aprovação do Fundo 
Nacionaldc IX^scnvi^v tmen- 
to do Ensmo Fundamental 
(Fundef):

“O Fundef mc deu a 
maior satislação.Oan^tlf^'* 
tismu ê moribundo ho|c no 
Bn^ü*’

Vvbrcscu fuiurtv. opre* 
sideniedisH* que não preten­
de sccnvol s xTcm piJúicapar- 
tidána. Paraelc.umex-presi- 
dente da República deve icr 
unuoKupaçÃoespccilica.

“ Quem foi como tui 
presidente durante oito anus 
tem que cuidar da m anuten­
ção dc certas Cl >nqu i sias womí) 
a JcmocTacut c Umbem aju- 
darnoUcbalcpúblkXJ de ques­
tões de interesse nacional.

Femando Henrique dis­
se que. assirn que deixar o 
cargo, vai v iâjarparaaEun.v 
pa, onde descansara Ju i ante 
UkIo o  m esde janeiro A par­
tir de fevereim . pensara no 
seu futunv

O pa-sidcmc pmtendc 
dar aulas c palestras cm  uni­
versidades dos F.siados Uni- 
dose estuda convites das uni­
versidades de Columbia c 
Yaie entre outras.

Geraldo Alckmin completa 
secretariado na terça-feira

ü  g« IV cmaijor Geraldo 
Akknún trouxe mais uni rexne 
i I gado tio gu vemo de l eman - 
dl) Hennque Cardovu para 
compor seu sccreianado O 
secretario do Tesouro Naci­
onal. EduardoGuurdiã. será 
onovo sec rc l^o  dc Fa/cnda 
doHsiado-apartirdodia l.o 
dc janeiro.

Ontem pela manhã to- 
ram anunciados os nomes dos 
novos secretários da Saúde. 
Luiz Roberto Barradas Bara­
ta: da Agricultura. Anionio 
Duarte Nogueira Júnior.cdos 
Transportes. Dario Rais Lo­
pes. Tambom foi confirmada 
a permanência de Heli vai da 
Stl vaRamos na PrvKuradona 
Geral do Estudo.

Além dc Guardia, Al­
ckmin já haviu anunciadoo 
líder de governo na Câmara 
Federal. Arnaldo Madeira, 
para a Casa C ivil-que neste 
mandato vem agregada à Se­
cretaria de G m em o. O ex- 
prcsidcnic do Banco Nacio­
nal dc [íc-sen v ol v imcnlo (BN­
DES), Andréa Calabi. tam­
bém foi anunc lado pant a pas­
ta dc Economia c Planeja- 

■ I I -  e  N  ç  ú  I s  K

WâPECÂ iã

mcnuidnhsiailo
Guardia 6 doutor cm 

Ecimon na pela L niv ersidadc 
dc S3i  ̂Pau!oc prnfíXMirdã^^ 
arcas dc Mocmccvinomia c 
Finanças Publicas da FacuJ- 
dade dc Economia e Admi- 
m siração(ILA)cda Pontifí­
cia Llmversidadc Católica 
íPUC-SPi. Foi oiHncado sc- 
crciinodo Tesouro Nacional 
cm abnide 2002

!>: acordo cum o go­
vernador, as mcUis para a 
Fu/enda sao de continuidade, 
tanto na rmxlemízaçâi) c tranv- 
paréíK la nas informações que 
dizctn respeito à arrecadação 
c gdsios do dinheiro público 
como o cumpn mento da Ixi 
de ResjHinsahilidudc Fisc al - 
urna das bandeiras do gover­
no Mano Covas c Geraldo 
Alckmjn "Vamos avançar 
mai s na transparência d<« gav 
tos públicos c zelando sempre 
pelafxrsponsabthdade fiscal'*, 
con cord a G u ard I a

Fjncoleüva de imprerv

sa. na tarde de qumia feira 
AkkfTttri ammciou a iiunuum 
çãii dnx sccrctirius da Cas,t 
Cn il,Ccl. Rcí^rtü/MlcgnMi 
dos Transportes Metropoh 
Uuios, Jurandir FcmomJcs; dí 
Meio Ambiente, José Got- 
dcmbcTg c da J u.stiç;i c Defe­
sa da Cidodamu, Alexandre 
dc Moraes

Na última semana, o 
govemadorjáhâMa anunc I l i ­

do que Os sccreiáritis de Se­
gurança Pública. Saulo dc 
Castro Abreu Filho, dc Ad- 
miítislraçào Penitenciária. 
Nagashi Furokavx a; dc Edu­
cação. Gabnel Chaliia c de 
Recursos Hulncos. Mauro 
Anx permaneccnaincm seus 
cargos. O cx-sccretáno do 
EsLkJodü Agricultura migrou 
panuapasudeCicnciac Tcc- 
nok^iu.

O restante do secre­
tariado dc Alckmin será 
anunciado nu pnixima ter- 
ça-fcira. No total, são 21 
Secretarias.

mim
H H o r m a s  d e  s o fá  
e m  3 x  s e m  ju r o s .

O r ç a m e n t o  s e m  
c o m p r o m i s s o .

AGRADECIMENTO 
I A fam ília de Jüsc 
' Ju lio  Bcnedctli agrade- 
I cc aos m édicos, enfer- i  meirxs e dem ais funcio­

nários do  Hospiial 
; N ossaS enhoradaP ie- 

dade cm  especial ao dr.
I G ilberto  kondinelli pela 
dedicação e carinho, c  a 
todos que prvKuraram 

nos confortar ne.sic 
m om ento difícil

P

P.

i ' '-*'1 Tt f' 1

Sua saúde em boas mãos
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Projeto Vôlei apresenta 8* Carminhada da Mulher
re trospedm  do ano
()  proítrsHor c lécaico  

do Prujclo  Volci da r v t l i /  
GrufM^l.wari, DouglüsCurw- 
gilunenv toti â nosvareda^ào 
um  breve rclriwpccU) das ali- 
V idíMJcs d c ^  n voi V Hla\ du ran- 
Ic esle ancv As ativ idades ti> 
vcrani irueio n o n v s d e  ieve- 
reiro c lo raiu  conclu ídas m> 
último dom ingo com edebru* 
çÂü dc um a m issa cspcviul 
celebrada pelo padre C artos 
José de()liN cira. noSanluáno 
N ossa Senhora da Piedade. 
Confira a parti Cl paifiiudi» Pr* ► 
)clü V õlei nas C4.ímpcuvcVs c 
outras at IM dados soc'j ü/eni llu- 
rais/dcs|x>mvas

('ulej>orúisub-21:D i- 
c j  n 1 pc â dos J ogos Rc gi onai s> 
S**iügafm> Jogos .\h en o sd u

liuenor. campeã cs Liduai pau- 
lisUi da Asstxiaví**' Prc)-Vo- 
leibc)l íA PV ) Scrie O uro  e 
cam peada Super ü g a  Regicn 
fu l Saonianudeasc

C a te g o r ia  J u s e n i l :  
cam peá di>s Jogos A bertm  
da Juventude* fasesub-regi* 
onal, v icc< ttm pcádos Jogtis 
A benosdaJuvenU idc • lase 
regional c  vice-cam peã esta­
dual paulista d a  APV .Sent 
O un .1

(  a teg o ria  íofunlo-ju- 
se n il: y  lugar no (.'am peo- 
nato Estadual Paulista da APS'" 
-  Serie  O uro.

Categoria infantil: V 
lugar no C am peonato  E sta­
dual Paulista da APV - Sene 
(Juro.

I
u ^ U f ir

«/

RF V h I II  .UN 2M)2/2tHL̂  -  ÜIA 31/U t/J: MBRUO1I02
AnimiKjL> B.ANDADtK'1 VhiM NO
Mesav < ingnrwtf lui H.vrciAnd. tone 2n3-0314

iiystliK T fM SL L K i,Ã O
Nttdu lV)ajicu\e2U(M. na*» MhhrcHK^^Oklubc 
l-ASniONFIliDON Al.
Uia 29/tic/emhn»dofning\* nÀi» haverio trWkionâl almoça 

aimlo\ um í cli/ An<» Novo
CAM m iNVTODbKT>.BOt.-ACIM A n t  17 AM IS
Enterrado \ah41di' 2 i Rcvuludtr^ Ja uluma r«Kléda
üoia> U I AüetKi»- n\ k p^uihi^Cfoia»iit4 AUeiico- dopuudt)
lu|;ar
SJufKt» 5v2 (iremjL*- ditpuu do campeão
CluAMficosAk̂ bnal -
l") Naaüco - campeét>
- Orèmio vtee 
}>*') - AUél̂ Cí>
4̂ 1 üoito 
5*) - Spon
\  c*iuipc compeà CíiImm) PniJiMcapuãot. F^nh»i Kud>on
.'^rurKlb. FclipèrtSseidic KciiuildnKckviaynK.FahkajHiBonn Tcll}. 
‘ \i H Mivntoro. Alan (junerre/. Vimciuv CjuKon>cin. Moicinho 

'in . Ralar! MaUu/aki. hahijUko Aieiandretan-
. PkuloRaov^ Rí«drigu Vionc, A!var<» M jac to  de 
>inho M«niAv fVwKt '* v '

M. ^hüTlíoter/o t'lA>v*nRi'riii4ldoPcfc&nif(i(nàvr 
 ̂'ulheiroik. cmpüijiicncom h díTTbo> Goiàv Marcos Andie 

.nlmao illyruleCorloH Renalo Mhanario.
rC A M P U )N A T (tD P : TRl C O 20U2
Diá W/dc/embm * y  In rt íoi encerradú c è fino! loi -

l\A tòPf,C lÁi.:
; 1^  -Oswaldint>*>-t’4t>iajM t ab inho- cam peõo
12*̂ I WaJdir*Cagaaie-konaiintKh vice
’ y )  Maj?t>n-Aranha-Bahini
|4*j Ri»dngo-KodngivSaJamandra
I VA ts  riMM^ O/ÁRíA
jl*>- AparcodO'/ein-André-compedr»!
! 2*} Kohcrv al iel Poccola fxiinundinhf»- vice 
3*1 rarlos I jinmlviVí AmlrtKibcarit 
A** r M ola -Ch K'jp> Lui i  C artt» ̂
(h  campeões da Divioâo l.tpeciaj aletn do^ mdéus. reveberom 
Kcidetavotrrudal^inLhonetedoVALccauLj^decerveiAKemijU' 
ofertada Cl a. Anuolica p^vmtcranidiodoiicurcpre^cntanie ir^iooa). 
ACAW:MJAeDi('()I.I\|lADENATACÀ()

T,m V okandi > q> ati s idadcv cm 06/janei M/20U.1.

í

i

r.» c *

V V I
r

.!11I
I

%)vas Rocinha
-$pb novo dir*<oo

A r c id e s  C o s a g r a n d e  c o n v id o

ViK^ ( \ui3 familia poro sahu tor os
de/M./osjv uvas A W ^a/a. 

/u  c t'tn^a RO íiodovtQ Osnt A/ufeus, 
antes d o  r ta d u lo  Ho *Vüc/eo.

F o n e :  9 7 9 1 ^ ^ 8 7 3

ADVOCACIA
Edi‘m ir S. C oneg tian  K dem ir .I.C . CoDi‘£Íian  

OAB 8 7 .1 6 8 - S P  O A B  1 1 9 .3 7 9 -SP

C a u s a s :  C í v e i s ,  C r i m i n a i s

T r a b a l h i s t a s

Av t>oa Eafud«nw»> n*23 • aola I i«o lid*'

C u le g o r ía  m irim : 
Vôleilcsi Mumcipaltícampc* 
onal os miem* >s( dupla s, trin­
cas cquiinctoM

f.A4:ülJnhiis: Tom eios 
intemost stMci odopiadoccut t.

Pariutpavjãci i>o Veràu 
Vivocm Borra Bonita. Verão 
Vivoem Avaré.dcslllcuvico 
no aniversono da cidade, pre- 
scnî â nas mauguravòes du 
Município, visita a Facu Idade 
dc t:diJcOs,'áti Pisiuicm Burra 
Bonita. atiN idades do Diado 
Trabalho no Gremio Grup**' 
Luad.pujticipa*;aoaüva no 
Diu do DesaJio 'Challcng 
Day’\  dia dc rd  lcxào nu Sc- 
nmiário Santo Amônio cin 
Agudus. partJcipai;ãionü''Agi­
ta S«K> Paulo" nas escolas, 
aus idades na A^ÀoComuni­
tária na Písui de Atletismo, 
participarão em passeios cí- 
cljsficos, pmscnva na pnmei- 
niScnuna Italiana, recreação 
nas CSC* >las muiUtTpaiN.nx a*- 
ação no Lar da Chíuiça. re­
creação no Asilo, missa cm 
ação dc graçu.s |)i>r todas as 
c< HXjULstus. orgaru/açái 1 ili tl - 
nal estadual da APV -  InTan- 
lo-Jusenileintantilc 2*cxp*>- 
sição de 111 u i iv» e ações soc 1 a I s 
no Banco di  ̂Brasil

O  (Holcssor c idcm co 
dasciju ipcs. D ouglas Conc- 
glian. ag rudeceoap iuo  rwc* 
hido durante o  an<k, do  padre 
C arlos José dc O ti\ eira. pre- 
(cito municipal Jose Antonio 
M anse.lunzC arliísT nxcnti- 
d iretor de o p t» n c s  e  rec rea­
ção, Gnipí> L.wart. m édicos 
Dr. Francisco Gril Io. Paseoa). 
Nivaldo, ftMCKcrapeutasC ar* 
\os  e A driano e com ercio  lo­
cal

t 8^ í  a r ftiin fu h ia  r e u n iu  m n is  d t  2 6 0  pú rtic ip a ru e^
Fui rv^ali/ada no dia 20 

destem es com  saida defronte 
aogmáM odí» T on ic ioe  che­
gada na Peti vcariii V agão a 8* 
ra rm ín lu tJa  da M ulher O  
evento que ucoiTc anual m en­
te no mós de d e rem b ro co m  
panie ip aç io ü as  m ulheres dc 
nossa *.kLmíc e fcgiâo, é  orga 
m /a d o  pela L am tin h a  da 
D ic a s  linobi liana.

A Cotrmmhada é um 
c vento anual, que OS4M1V cos­
tum eira m ente cm  de/em bro  
omk^ reunem-SC m ulheres da 
c idadc c região para essa tra- 
dicH M ialcanninhí^ Patrxxi-
nada pela Dica s Imi^Hliana c 
que neslc an<  ̂(eve a partic i* 
pução c sp c a a l da ftorK M11 u ra 
lairuicanmnha. onde foi mon­
tado  um posto dc arrecada­
ção  de iciie para que as parti * 
cipanies p o ss in i doá-lo  para 
a a*dc dc com bale  ao cáiu cr. 
aCaiTDinhada quecxm tcçtm  
com  um  pequeno enjpi^ de 
adeptas caminhAda, con-

£Gl)i!Ka;gecflifilM
ilo je , 28/12 Fruiicisca Pe­
reira ( t>rrca, Masiana IVran- 
loni, Roberu Regina Pev^.)#. 
Nelson G uijcae;, M aao  Au­
rélio BriiliO(Sã«» Paulol 
A m anhà, 2M/I3 -  Helena Bi- 
roJ Oliveira Fclkm  Maurício 
Coneglian, José AmomoOar 
ndtc Milhm Firminu Junior. 
Kaltü C lient Nunev O audia 
Eii/a  Moretti tJcTuce BarfK -̂ 
sa
Segunda. M 1 2  -  Maria Vir 
gfmuCapCKini Sakai. JoaoGtr- 
mimi. Fabiojio Ma/^íni, José 
liduardo Rodrigues. Antontu 
Apurecidii Jordáo. MáA:ta Rc* 
gin« Moreira. Guilherme Du­
tra VbHcira
Terça. 31/12 - Paulo Rober­
to MoUon Jocon. Moacir Bom>. 
Angelini Belione Sobnnho.

Q u arta , l/OI - tortesUna Frm* 
üono. MariaConceiçòoCkmó. 
Marvo AfUõniü F Cioine>. 
Pouli> íodeti. JkhJith Martins 
BlarKo. Jisrgc HcrhiTtiVí Be 
nedeui. JtHiasJooqumu Julia­
na Vieira de Moraes, AdAo 
Moia Realu Ncuv 1 dov Santos 
Sontoru. José Sda> dc Aintci- 
da e N onsal .Maganha. 
Q uin ta . 2/01 M ana Tlvira 
Androilli. Antõmo de Mattos 
I B»uru-SP|. Fraikisco \  ieira. 
(iilmor Heiinquc M»ecno. Ma 
ria da Silva Romm, Fernanda 
C anovaDenordi.ManoclaBosí 
Mon*tti». BlaiocCnstriu Dttuz. 
Alessainlro da Silva c Nãdia 
PloiKlch
Sexta. 3/01 -  Anionio l.u i/ 
Maiae I Viv iane Pcram uni. 
Rosângela G i^ a le s  D us

TAJ MAHAL
O t e ^  c s f c e l a l a  

O e f i m á l

, \ Cl.}anífii.fc79ic c  fH.>r 
n ^ s s4 i  c o r i / i / .2021

Equilíbrio
Escritório Contábil

Um novo conceito de contabilidade
R ua A n ton io  Ci<»nçMlvcs d a  S ih a .  310 •

C cotru  - Arcii^poliv- SP
F a la r  c /  ScrKto - F u n r  (14) 6M46.1.179 C d  9701.0459

Bar Lanchonete
O a u c I i o

8 A L O A O O S  - M O Ç Ô K S  
I  B C O IO A a  K M  O K R A L

2 5  ü  J a M e ô » ,  7 9 0  -  F m a : 3 2 6 4 - 5 S I S

tou nesta sua o iU va edição 
cof n ccn. a de 260 paitici pan- 
tcs. que  vão desde alepUÀ 
a.vsíduas da cam inhada até 
jovens m icianiesdestj próDca 
saudável. A ofgani/Açàivrca-

lizcHi H recepção, apos a  c a ­
minhada. na petiscaria V agáo 
onde loram  servi dus c h < ^  e 
rrfn g cn m ies  paraa.s p a rtiu - 
panicv que receberam  umda a 
ciuTiiscU I ifictal docveniD.

T . ^ U í
•  t t m

Se^a mats otmtfU a virada do ano 
sara mágica! Sc pfaoaa raaotvcr uma 
(^i•slào ftnancairt rmporUnt». nic 
parta rna« tampo váarri frantc Oca 
Cotopue 0 romance e a vida aoaat 
entra as sua* pnor>d«de(

Vocé comaçará o ano procurando 
oeiarotadopoaiPvDdaccotsM Po­
dará tar gantioacorn afividadat (aáM 
amcaaa Oca Noinnf.procuraoar 
mai$ vatof para •  mlHndade a  o ca-

!

J
0  chma de contratamdaçác coman­
dará sau astral Será nora de pian- 
lar aa sarnentas e acradHat em éas 
metiCrrac.Oca Oaauoiraçá o pas­
sará por uma taae avcnb^aáa 
Cualado!

í

0  looo de suas atençòas estará no 
trabalho Momenioidatfpciaaaapá- 
car nos Májdos ou em alguiri a n o  da 
eapaoftkzaçáo Oca Sau charraa 
aaiarã M ntuadot saradtAcil raaonr

ApmveUe a  Lâ* »towe para cwdar dc 
sau Muat c  rnathorar a imegam que 
pasuaoaoulros Avtdasooaiaatafá 
rrwaanmada. masnáogaataassuKS 
aner^as com 0 que oéo vala apena 
Oca Tudo azul no romanca

VlnusaumentBraoeewfiBnama.a«ai 
limpata a a sua capacidade da atra- 
çtc BommomaráDparaealreaarwus 
taçosalatrvoa Orca Odentodatar 
ae^nnça emooonai podM aufnarv 
IV

69̂ j

4  9

Voc* comaçará 0 ano.novo com uma 
doposiçãorncrtwaiparaaBrweagm- 
dar aa paaaoas com •» Qjan commia 
A Lua capncamiana favoraoara s t 
ptiAlsviiet Hiarvs  Oica. Amiármee 
torta na rateçao anxjrosa

0  deaaio de ácar noráia aataráacarv 
tuado e «ao wrá bom para rapor auat 
anargms Paneemaiiamttmaaniaa 
nào sa avaiaça das suas pnondedes 
Aatraiatavadonapaquará Oca Uaa 
aabuaadaauaniu^
t

é ?•

Os saus raiaoontmaraae oe amzade 
garáwèo um tripuiao aitra nasaa 
pariode Terá anargia para anftantar 
oquadarcviar Oca Arguamcî a- 
nenta ou mav waiio podará manr 
oomosawooraeèo

ii____
Eaiará mtM vortaua para 0 tau nan- 
or. Uornamoaioatante para >aMtra 
tvaáar os saus pianoa Mas.nosas- 
suniosdoeara^ aarcpmoaoagv 
oomaagumnçaaavavsaáumi Ooa: 
Manianhaqapas no chiei

iX^
A corrmcacAo será c aau tTSbr ávito 
no ambiante da itiliaPio Voei aa 
canaaradarotiaaataraalgianasmu- 
dançasnciocsfondawva Olea Sa­
bem a(padv <ara«n ama. mas avaisv 
tão tamoaaa cwnanta

Saiba tudo 
sobre 2003!

Horóscopo de
JOÃOBIDU 

para o ano todo!

NAS BANCAS!

Oeua de lado BS aipacMrvas dP mie 
paiaedo e irwiatorme as veeiaa idèi- 
asam novas Aprovaaaamduinaa 
da Ué a^rizana para sar mŝ o 
soMána Oca A dois. surpraanda 
aaupar

Dieta da Lua
É um ragime que faz voei perder 
peao moerindo apanes iiquidoa, 
durante 24 horae, iperár a entra­
da da uma nova lase lunar. Sa 
vocé começar a dieta na Lua 
NOVA por eiemplo, Qua ee «a- 
oa dia 2 .17»t23. poderá ee ai- 
mentar s6 com sopas, sicoá a 
vriarrar^ ata o mesmo boririo 
do da 03. Mas procura nio to­
mar raingarantss nem betadas 
atooólicas a atMMua o açúcar
^  adoçante.
bica; OtiTT» penodo para a vidi 
seiual querido as paaaoas á- 
cam mas cannhoaaa deicadei 
e romànticaa.

Cíbçf
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v e íc u l o s MOTOS
VENDE SB SC4AÍJ 111>$. 

cngaLkij. ano 78. ótimo catado 
Tratar fone 26.V6 I40.

VENDB-SK XLX 35a  m )«8. 
branca, cm óun>o catado dc coo- 
scrvai^áo Trata; fone 264-3814 
com Leandro.

V hN D ESEG ol84.ar.áJa>* 
ol. hnuwo. Traiar fone 9794- 3 lOH

VENDE-SE EworiGL 1.6 , 
ano 84 , a álcool, bom csudo.sa- 
lorRS 2.800.004 I3 pnn»uçâ(7«de 
RS 109.00 . Tratar rua Humbcriu 
Alvcj» Tocei. 361 -Jd . L^jramaou 
foK 263-2853/ 9714^ 27

VENDL SE Jog K iO  Sun- 
doun  Super, ano 97N 7. branca, 
salor R$ l . l 00 .00 . Tratar fone 
32W-5982.

CX3MPROOol GL aiw 93«4 
e 95 . a álcool, pago á v i^ta. Tratar 
fone 263-6061 c/Dito

VENDE-SE 1--350 motor 
MWM. valor RS I l.OOO.Oü. Acei­
to carne Tratar fone 263-6680.

FAÇA FCSTA
ÍÚ Ô iÉlúâÊÕÍ ORÀTtS toe
lH  àéMfgsâ ♦  v/ãsiOO POCtS d* sffiifmrwéftoAfMMlO misom
F O N E :  2 6 4 - 3 1 5 5

VENDE-SE M ona SLE. ano 
85 . álcool, fase 11. valor RS 
3.900.00 TraUf fone 3 264-9060.

Finâficiâmento para 
va icu lo  a partir de 197S

Qrmif : Cütisn/tr /h íniw:

VENDESE/TRCX: A-SE pnr 
carro de ment>r v alor. Vectra mod. 
96, branco. RS 13,500.00 . Traia; 
fcne32M-89H6.

Rue XV d* Novembro. S44 
aenot 263.11 04

B car
VENDE-SE Chevette. an<» 

84. álc'ool. computador Pentium II 
300. Tratar fone 264-3836/9793- 
2031

VENDE-SE Eâcon U ano 87. 
álcool, pr^ia. ónm ucsudo, valor 
RS4450JJ0  Tratar ffw  32646569/ 
263-3267/263-2ÜW

VtNl)E-SEm<OC A-SE pur 
maiv novo. Gol Plus, ano 95. par* 
ticular Tratar av. tírasil. 1302 ou 
fone 263-4844

VENDE-SE F -350. ano 73. 
motexMWM.vaJorRSII OOaOO. 
Acena-se carro no negódo. Tra­
tar fone 263-6680.

Omeça OL9 M Vlisho AJeool 
V*ctf» GL9 M Vinho Compt 
iHUroo ELX Top 2000 Bronco 
FlooU 1.4 lOv »S Vinho tí «/ 

Coroo Supof 90 Aaul 
Eocort SW 90 Proto Compt- 

Kombl STD M Branco 
Piek up coroo 99 Branco 
Pich up eormo 2001 CInao 

Plch up PlOt 97 Vordo 
Ptcli up Strodo Eit 2000 

DT 200 96 Branca 
Nx Foteon 2000 Vormolha 
Twiotor OKM Ooc Gratlo 

CB 500 2000 Vinho 
SuauU GSX 750 W 94 Rox

v e  l e u  U O  O

^MPAR 8 VCNDC|
IpC A nFtN A H C jg l

S A D O S  €  O K M
p r a m o o  C o ^ i é r c i o o

P A B X

264-3644 ou 264-3444

2 S -de  J a n e iro ,  332  
'ço ls  P au llo ta

264 3131 - 9792 2696

CAM IN H Õ ES
financiam os à partir 

de 1970 - 
imni. Consiilu ãs tíiuis:

Rua XV 4a Novembro. 544 
563.11 04

m ílT

cm i!»

CHAVEIRO XV

áiXiS hkJltik t  fucucUo 
C/ &COHfâlUUHtXT0 TtÓbCO.

IbulaaaSf m b  prtcoDralio. 
todAA w rliBOi • «Aitoa.

ciasttcJBm 
Ilittna ie ic ilK  
ensHtaltt 
CnDcnnlt 
fecMns.lncB 
It teireas. dc_

Empréstimo Pessoal

m sím m K Q jnm

Simplet 9 rápido, sem burocraclê. 
ÓtJ

ÍM fK & m  ̂  â MCC BtAPfSCD

R. XV 4e  RevM br», 469
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EXTRAVIO
Eu. Pjulc Rohcno Pereira das Santos, portador do RG: n* 

8.740,071 - SSP-SPcdoCPF 0^045.088.498-8 1. Irnlustrial, re^idemee 
domiciliado á Rua ios^M ady.n^31S-Cenirocm  A val-SP. declaro 
ter e ttra  V lado os seguintes documentos: 2 (dois) livros Cai xa -  Caixa 
I (hum)eCaix4 2 (Dois). l (  hum lU vro de Registro de Em pregados 
01. I (hum) livro Inspeção do Trabalho n** 01. uma pa.sla com 
documentos dos empregadas. Rais anos de 1997 a 2001. uma pasta 
com docu mcDtos de i ascriç ão no Ibama, Gu i as do G PS das com pctéi)- 
ciasmcsesOl a09 de 2002 recolhida.s.Guias do GPS das campet6nciss 
meses 01 a 0 3 e 0 6 a I2 dc 2001 recolhidas, Guias do GPS das 
competénc las meses 02 a 12 e 13 de 2000 recolh idas. G u ias do G PS das 
competências 01 a 04e 06a 12e l 3dc 1999 recolhidas. Guias do GPS 
das competências meses 08 a 12 e  13 de 1998 recolhidas. Guias FGTS 
(GFIP) das competências meses 01 a04e 06a 09d c2(X)2 recolhidas. 
Guias do FGTS (GF1P) das competências meses 01 a 12 de 200) 
reco I hidas, G u i as do FGTS (G FTP) das competênci as meses 01 a 12 dc 
2(XX)recolhidas. Guias do FGTS (GFIP) das competências meses 01 
a 12 de 1999 recolhidas, Guias do FGTS (CFIP) das competências 
meses 07 a I2 dc 1998 recolhidas, Folhas de pagamento meses 07 dc 
1998 a 02 dc 2000. um a pasta com despesas da (Irma cm nome da minha 
empresa B.C.F. do Brasil Lula -  M E , IrLscríçk) Estadual n*721.052.804 
114cdoCNPJn®02.237,605/0(X)l-26.cstabclcçidaàRodoviaCarlos 
Vaca. 43- BaíiTo Bela Vista, cm Borchi-SP.cml 2dc setembro dc 2002 
por motivo de extravio.

Borebi. 29 de novembro de 2002
P A llX ) ROBERTO PKRFIR.AIM)S SANTOS
RG: 8-740.071-.SSP-SP

IMÓVEIS
VEjNDE-SE cosa no Jardim 

Caju Jl á rua Enio Ferran. 255. va­
lor RS 5.500.00, Aveita-sc carro no 
negóao. T raur fone 3264-8669 ou 
263--565Q

VENDE-SE v a ^  na Mame- 
Jtna. valor R5  65 .000.00 , Tratar 
lOT 264-3975 ou 9771 - 1776 -  Cie- 
a J  15.570.

VENDE-SE 3 glebas naav 
Jácomo Nicolau Pacsola: Gleba l 
-  23.98 de frente pi>f 67.48 fundti 
= 1 633.35m2; Gleba 2 -  23.98 dc 
frente por 71.68  fundo * 
1,758.58m2 : Giebu 3 -  23.98 dc 
frente por 75.63  fundo = 
1.808.67m2 . lote na v i la Cruzeiro 
(1̂  de cima) Tratar n u  Dr. An- 
tonio TedeM-ti, 248 -  saiu 18 -  
Fone 264-3393 -  Crcci J- 15 490

VENDE-SE casa no P^. 
Rondon. RS45.00O,ÜOc/ 3 dormi- 
tónos. Tratar fone 264-3975 ou 
977M 776-CreciJ. 15.570.

VENDE-SE cosa no Jd. Pn- 
maseranaas. Ij»y Boso, 285. qui­
tada. s olor R S 8.ÜOO.OO d  4 cômo­
dos n j frente c 3 nos fundos. Tra­
tar no local.

V E N D E -S E  c a s a  
na rua A m érico  B ran ­
di, 75 - Jd. V illa g a  ou  
tro c a -se  por ch á ca *  
ra  ou sitio»  T r a ta r  
fone 3264-7225»

VENDE-SE cÂ a no Jardim 
Caju II á rua Enio Ferrari. 255. va­
lor R5 530Ü.00 Aceita-sc cam) no 
negócio. Tratar fone 3^4-8669 ou 
263-5650

VENDE-SE terreno no Jar­
dim Cuju. valor R$ 2.500,00. Trj 
larfooe 3264-8041 com Zeli.

VENDE-SE i c f T c n ü ,  uma 
cama com colcháo e máquina dc 
costura. T ratar fone 9794-4468/ 
3264-1197

COM PROsiüodc5 a 10 al­
queires com água c sem benfeito- 
fias, a vista. Trata; fone 263-3691 
-  horário comercial.

N o s e r u  ■  S a n t a  R i t a  
A c e n d e r  u  m a  s  e i  a  d u r a n  t c  

9  d i a s .  R c / o /  1 P u  N o v s o  I A s e  
M o n a .  í a ^ e r u m  p e d i d o  n e c e : » ^  o .  
u m  d c  n e g ó c i o  e  u m  i m p o s s í v e l ,  
r e / a ;  t o d o s  o i  d i i u  c o m  a  m e s m a  
v e l a  b r a n c a  q u e  f o i  a c e v a  n o  I d i a .  
a c e n d e r  d u r a n t e  9  0  i a i .  d e u  a ;  q u e i  * 
m a r a t ê o f i m n o ú l u m o d i a .  N o n o o o  
d i a  m a n d a ;  p u b l i c a r ,  m e s m o  n A o  
l e n d o  f ^  s e u s  p e d i d o »  i e r á o j i e n d i -  
d t K  M . F J Í . A .

cON^^:R^\ COM n s i s  
T ü d ü »  o s  d ié A  -  d u i a n i e  u  Q R A K  

ô  « u  J e v u *
U id a  a  n u A h a  c o n f u i  n i iv  o e
Ui<k> cDeu Pai 1:̂  o ûatur i)o L̂atscf* 

Rcj rcik. V<>« qoe Oresi.*.
0 paraHlico ADdar, o inurto solur a 
siser. o leptuiu ur«r. imj£t com que
1 pedir A sisirs rruohaA

c  lA g n m « .s  h e m  s a f a r i s  d r  U id i>  
D i s m o  A m j ^ o  p r e c i w t  i J e a n
( a r  ( p r d i r  a  M e s t r e
n v  ó i i o i i i K ^  c  u s c f  S ò
l i r  V ó i ,  e s p e r o  c o m  U e  c o o r i a n v *  
i p e d i r  a  g r a ( » j  F a / e i  D i s i i k »  J e M U  q u e  
ATUe» d r  i r r a u n a f  r u a  c o n v m a  q u e  
l e r e i  C o n s o l o  J u r a A i c  i U i  U ía a . e m  
a l c a n ç a r  e » u  i r a y a  q u e  l e  p e \ a  c o i n  
< p r d j f  4  f r e t a i  C o m u  f r a u d i o  m a n d o  
i m p n n m  I OCX) on^úc^ p a r a  o u i r u  

q u e  p r e c i a o n i  a p r e n
d a m  a  T e r  f ê  c  c o n r i a r . n  n a  V u  ,
Mî icôrdia. llumiDC t>s meu' 
a a u m  c o f i t t  u  s o l  i l u m m a  lo d ^ » »  «-> J u '  
i> a m a n h e c e r  E  ,  ..
d i á l o g o ,  J r » u »  i r o h o  c m
V <W  r « d a  s e i  m a i s  a u m r n u  a  m i n h a  
U Amrm O b r i g a d o  por l u d c  
S e n h o r  A g r a c k s ' '  p * '  u n u  g r a ( a  a l*  

a n v 'a d a  4 4 . 1 .

SALMO 38
L^ia o Salmo 38 durante 3 
dioN e 3 veêcs ao dia. publi­
car no 4^ dia c espere o 
resuliado.

V C N D C - S C

Prédio comercial

Práxlma a Escala Caaperelp

AREA d e  1.144M 2

tar fone: 263-5892
Cel. 9 6 5 1 -8 4 6 0

C/ Ferreira

IMOBILIÁRIA CONFIANÇA
C R C C I J.15.570

F a b ia u o  J o sé  B atista
COMPRA E VENDA DE CASAS, APARTAMENTOS, 
HRRENOS, SÍTIOS, CHÁCARAS E FAZENDAS. 
Trabalhamos somente com compra e

venda de imóveis para melhor atendê-lo
2b de >3r>ero. 606 • Centro 9  264 -3976  / 97711776

PAGAN MOTOS
Sempre o melhor^ 

negócio.

eioomí 
38 X R$108.34 
SOM R$ 79.50 
80 N R$ 67.59

rm uras  
3 6 X R S 13145 
50 X RS 96.46 
60 X RS 82.02

36 X RS 102.91 
50 X RS 14t56 
60 X RS 120.36

c a x iw n im B r  
36 X R S 223.91 
50 X RS 164.30 
60 X RS 139.70

Y B R 1 2 $ K Y B R 1 2 S  ED

36 X RS 130.95 
50 X RS 06.18 
6 0 X R S  81.B2

YAMAHA
36 X R$149.37 
50 X RS 109.70 
60 X RS 03.33

Rua Pedro Natalio Lorenzetti, 112 - Lençóis Paulista
Fones: 264 4345 / 9772 7i46

VhNl)E-hE edícula no jd. 
liamoraiy. pane oito. RS6Ü.UÜÜ.0Ü. 
Trator Imobiliona Contionva • 
fone 264-3975 ou 9771 -1776 - Cie- 
ciJ 15.570.

DIVERSOS
VENDE-SE ta^a nojd Lln- 

roma. RS 80.0Ü0 .00. d  3donnjtón- 
ov. Tratar imobiliária Confiança 
fone 264-3975 ou 9771 -1T76 • Crc- 
a J - 15.570

M P  Segurança lisica. pri­
vada e cvcolui para emprevanos. 
gerentes, doutores, vereadores, 
depu tados, can to res etc ... 
I PARTICULAR iFabiano Borges 
- Fone ( 14 ) .̂ 264-6436W 15-5 15i

VE^DE-SE cjha no pq. An- 
laiuca. KS I40.(XX).00. Trota; Inuv 
biliána Cvnüiança - fone 264-3975 
ou 9771 -1776 -  Creci J -  15Í 70.

VENDE-SE balenaelcuÔQi' 
ca Roland mod. TD-7 completa, 
track. puds. memória, bumbo e 
pedal). Trator fone 263-7460

VENDE-SE síuo dc 4 alquct- 
res. d  sede. comí de caseiro, po­
mar d  200 pês dc trutas, hona. 
mangueira, no. à 13Kin de Len­
çóis. quive tudo asfaltado -  síuo 
d  1 alqueires, cosa. mangueira 
para gado. tanque de peixe, gran­
ja. pasto e uma mata muito linda - 
4 alqueires perto do Senai p/ faocr 
loicamento 12.5 alqueires perto, 
p/ fazer chácaras -  casa no Nü 
cieoLuiz ZiJlo. RS 16 .000,00 qut* 
Udu * casa no pq. Sào Josê d  
2ü0m, pucina. saláo. sauna, gara­
gem para 2 carros -  5,20üm 2. na 
av Jácomo Nicolau Paccola -  lote 
d  850m na v ila Rondon -  casa em 
frente a esiaçáo de ferro -  lote na 
v ib  Antonieta, d  430m2 . Trator 
rua Dr. Antonio Tedcsco. 248 - 
sala 18 -  C r »  J 15.490 -  Imobiijá- 
nu Central.

VENT)E-SE Filmadora JVC 
portátil, ctmtiolc remoto. 2 bateri­
as. suporte p/ fitas, ótimo preço 
Traiof fone 9712-5695.

VENDE-SE Vídeo, óumo 
preço. Trator fooc 9701-4232.

ALUGA-SE Api* em Ilha 
Compnda-SP. para 6 pessoas Tra­
tor lonc 264-3479.

OFORTLNIDADF^ ci>mpre 
sua moto ou carro usudo a parti; 
de RS 65,00 -  Vende-u* Fusca 74. 
Cunxl 76. Lgar fone .̂ 2W-6193 ou 
97^5159

VENDE-SE máquina de la­
var roupa B raslem p. por R$ 
400.00 -  gdodeira Prosdócmio por 
RS 80.00 Trotar fone 32M -1197.

I CARIM BOS I
pdr

COfpPutaüor
CHAVEIRO LEN<

^  C òp iíS iá c  dttavcs 
c ser)H«;os.

Fones: 3264-644A / 3264-6311
i ^  M  C«.(SK« éi CMn. BI • C«ir*

SAlDA Ü K EX Cl RSÓES 
(COM PRAS) 7/1 São Paulo 
(terça-feira) -  15/1 -Sâo Paulo 
(quarta-feira)- 18/1 Sáo Paulo 
(sábado) -  23/1 - Sáo Paulo (quin- 
ta-feirs) c 25/1 Ibitinga (sába­
do). Reserve o seu lugar. Eliza 
(fcw  32M -7919/ 9794-7639) -  Ar- 
tindo (fone 26.3-6938 -  9702-7108)

M l DA N ÇA S PARA 
OU ALGUER U  GAK DO BRASIL 
-  Caminhào bau. Tratar íoík‘ 263- 
0173 ou 9651 -9263 c/ Bragodo.

mt
PESSO AL

Consulte ris t/txns:

ATENÇÃO: Aplica-se her­
bicida I maia-mato) em terrenos e 
quintais com gramas hraquiarias 
c tinrKav Fone 32N4-7062.

BUA XV

SIMPAIIAPARA 
hT^ÍK iM X U Í 

Chico Xav icr 4*. fetra pel u 
manhá coloque cm \í2 copo d 
óguaON graus de arroz cru. res­
pectivo á quantidade de quilos 
que deseja perder A noite beba 
a água. deixando os gr&os de 
arroz no copo e complete com 
água. 5* feira pela manhá beba a 
agua em jejum, deixando os gráos 
dc arroz e complete com água. 6*. 
feira pela manhá beba a água 
juntamente com os grúos de ar­
roz de jejum. Obs publique na 
mesma semana. Náofaçarcgime 
pois a sim patia ê infalível 
LA.<;.

E s t e r c o  de  g a li*  
nha e  boi, terra  vege* 
tal, Jard inagem  e g ra ­
m a s  em  geral» L igu e  
(14) 218-2153.

AGROPESCA & CIA
BANHO
ETDSA
Tnospom Gntíi

I  ^  i : .  • 1

t n a t  ÍA tiM O  t  TOSA

3 2 6 4 - 9 8 8 7
R u s Jo r^ s  Aawdo, 83 - C sc sp j

LNO R IM P M S S iO  » T Í  A D U IIII

E M T R ã G A S  
C O M  R A P Ê D E Z

Fone: 0 4 ) 263-0170 
Font/Fax: (14) 263-2504

Ruã Cel. Joeqji/n? AnoBÍmo Martins, SOS - C0ntro

i i TOLEDO IMÓVEIS
< RK4 I 014 l 9N-(i

Q U E M  c o n n E C E .  c o r < r i i % i

Alupa-sy
Jd. Víllagv: Excelente casacA)3dormiióriosc/ótinio preço. 
Jard im  Caju:03cômodoNR$ 110.00.
Centro: 05 cômodos RS 400.00.
Centro: Excelente casa c/O.ldormiiôriosc/óümopreço. 
Pq. Antártica: Excclentecasac/04dormitóríoseedfculac/ 
ótimo preço.
Jd. Nações: 02 cômodos -  RS 120.00.
Jd . Uhirama: 02 cômodos RS 120.00.
Jd .C b iram a: 02 cômodos-RS 100.00.
Jd . l'b iram a: 03 cômodos -  R$ 180,00.
Jd . Ubíram a: 05 cômodos, com piscina -  R$400,00. 
Vila S. Judas Tadeu: 05 cômodos -  RS 300.00.
Vila Cruzeiro: 01 cômodo - R$ 80,00.
V.São João: 05 cômodos c/edícula - R$ 300,(X).
V'. P rata; 05 cômodos RS 150,00.
Vila Cruzeiro: sobrado c/04cômcxlos RS 200.00. 
APARTAMENTO NO EDIFÍCIO JACARANDA -  RS 
280.00.
Vende-se
Casas cm vários locais e com diversos preços 
Apartamentos • Chácaras • Terrenos com financiamentos.

Av. 25 de Janeiro, 364 - centro 
Fone/Fax (14) 263-0187



III.

Ami, Esôhmu \ fllexondre Chilto Pedro Tobias pede

Doze meses de esperança
poço artesiano para

Na passagem do ano. 
fazemas festas, planos, traça­
mos idéias. pois o ano novo é 
sempre um recomeço. É uma 
época onde o importante não 
é só fazermos um resumo dos
nossos acertos c erros, mas 
ocasião de olharmos para 
frente, para conseguirmos 
uma mudança e realizarmos 
nossos propôs j tos.

Com as doze badala­
das do dia 3 1 de dezembro, 
começamos o ano com 365 
dias e seis horas, ou doze 
meses, divisão do tempo que 
corresponde ao calendário.

Em tempos di verbos da 
antiguidade, surgiram calen­
dários. ma.s o principal foi o 
cale ndáho R omano estabel e- 
cido por Rõmulo. fundador 
de Roma e imperador. Deter­
minou que 0 ano tería 300 
dias divididos em 10 meses. 
Depois o imperador Numa 
Pompílío acrescentou mais 
dois meses ao Calendário Ro­
mano. que chegou quase até 
nossos dias.

O imperador Júlio Cé­
sar. acabou modificandoesse 
calendário, agora com 365 
dias e 6 horas. Achou que sc 
fossem desprezadas essas 
horas, acarretaria grandes pre­
juízos. pois. que 6honis de 4 
em 4 anos. formam um dia. 
Es.se dia, foi então, agregado 
a fevereiro por ser o mès mais 
curto do ano. Em homenagem 
aJúlíoCósar. chamouCalen- 
dárioJuliano.

No ano 1.58Ü da era 
cristã, o Papa Gregório refor­
mou 0 Calendário Juliano e 
ainda pa.ssou a chamá-lo Ca­
lendário Gregoriano, adota­
do pela maioria dos povos, 

egandoaié nossos dias.

PONTO FRIO
ooii ("m s (K n sa se

Doze são os meses do 
ano. cada um com sua histó­
ria. a maioria delas baseada 
na mitologia.

JANEIRO -  mes con­
sagrado a J uno. deu.s que pos­
suía uma cabeça fomiada por 
dua.s faces, uma olhando para 
a frente e a outra para trás, ao 
mesmo tempo. Era conside­
rado o deus dos princípios e 
dos fins.

Evsa r^ns>entação sim­
bólica tem razão de ser, pois o 
início do ano é a ocasião de se 
ter em conta o tempo que 
passou eesperanças nos me­
ses que virão.

FEVEREIRO-nesse 
mésos romanos faziam festas 
especiais a Februa, deusa da 
purificação, daí o nome Fe- 
brei. para nós. fevereiro. É o 
mês mais cuno do ano. pois 
tem 28 dias no ano comum e 
29 dias nos anos bissextos.

MARÇO-édedicado 
a Mane. o deus da guerra, 
representado por um guerrei­
ro que trazia numa das mãos 
uma lança erguida para océu 
e na outra segurava um escu­
do brilhante, iluminado pela 
luz que saía do seu capacete. 
Aparece num carro puxado 
pordois belíssimos cavalos; 
TerroreFuga. Diziam possuir 
força entre os trovões c re­
lâmpagos. favorecendo a chu- 
sa.

ABRIL -  em latim 
“apiilis”. simbolizado pelo 
anjo da primavera que espa­
lhava litKlas flores, pela terra. 
fazerKlo-asrenascerdepoisdo 
frio intenso. Nessa época é 
primavera na Europa.

MAIO-mês dedicado 
a deusa Maia. que sempre 
aparece sentada num trono 
de luz. Atlá.s. deus mitológico

que traz sobre os ombros o 
mundo, tinha sete filhas, entre 
elas Maia. O pai dos deuses. 
Júpiter colocou Maia e suas 
irmãs comoestrelas no céu.

JUNHO -  mês consa­
grado a deusa Juno.esposa 
de Júpiter e minha do céu. O 
trono dessa deusa era inteiri- 
nho de ouro. causando ela. 
grandes ventanias, tempesta­
des e barulhentos trovões. 
Adorava pa.ssar sentada, num 
belíssimo cano puxado por 
elegantes povões, percorren­
do com velocidade espanto­
sa. os bosques sagrados.

JULHO -  vem do nome 
Júlio cm homenagem a Júlio 
César, imperador romano 
mais ilustre da história, hábil 
guerreiro, umquistou nações, 
fez leis severas, importantes, 
escreveu livros, modificando 
aindaoCalcndárío Romano, 
pois as estações do ano. não 
batiam com o tempo certo, o 
inverno vindo no tempo da 
primavera.

AGOSTO-denvaeste 
mês. de Augusto, também 
imperador romano. Seu nome 
era Otávio e o povo para ho- 
menageá-lo mudou para Au- 
gu.sio. porque fez muito para 
o engrandeci mento do i mpé- 
rio. lh'ocuruu trazer paz ao 
mundo caasadodas guerras, 
fez florescer a arte. a literatu­
ra, épocaemque viveu Horá- 
cioe Virgílio, poetas imortais. 
Seu reinado recebeu o nome 
de Idade de Ouro. Foi ainda 
esse imperador que deu or­
dens para a realização do re- 
censeamento. q u an ^  nasceu 
Jesu.s.

O mês de julho dedica­
do a JúlioCésar, tinha 31 dias 
e agosto, só 30 dias. Então 
acharam que isso podería

'estas em geral 
lonvenções 

Bodas

Aniversários 
Casamentos 
Formaturas

Honda Foto & Video Deseja aos noivos Claudinei e Ana Paula 
felicidades pelo enlace matrimonial e

Boas Festas!

melindrar o imperador Au- 
gustocoque fizeram: tiraram 
do mês de fevereiro um dia e 
colocaram em agosto. Daíju- 
Iho e agosto terem 31 dias 
cada.

S ETEMB RO -  vem do 
laüm Scptcmber.Temapro- 
teção de Vulcano. o deus do 
fogo e do metal, marido de 
Vénus.

NOVEMBRO -  cm 
latim november. Estavasoba 
proteçãodeDianaaCaçado- 
ra.deusadosbosquese mon­
tanhas. Além disso, faziam 
festas ■'brumaes”, de inverno 
por cotneçarna Europa o tem­

Jardim  Ubirama
o  deputado estadual 

reeki to Pedro Tobias (PS DB) 
solicitou ao secretário esta­
dual de Recursos Hídncos. 
Saneamentoe Obras. Mauro 
Arce. providências no senti­
do de viabilizara liberação de 
recursos para a perfuração de 
um poço artesiano no bairro 
Jardim Ubirama.

De acordo com o de­
putado, o bairro sofre, fre- 
qücntcmente. problemas com 
a escassez de água potável. 
“A população do bairro Jar­
dim Ubirama necessita com

urgência de um poçoartcsia-
no para garantir o abasteci- 
men to de água de suas casas. 
Essa obra é muita esperada  ̂
pelos moradores do local e ; 
garantirámelhoriasigtuficaii- 
va na qualidade de vida do , 
baiiro”,ava)iaPcdroTobias. j 
que também é médico. j

O deputado enviou 
essa reivindicação ao gover­
no do Estado depois de ter 
ficado sensibilizado com o
pedido da Associação Ami­
gos de Bairro do Jardim Ubi-
rama.

po frio, chuvoso e as nevas- 
cas.

DEZEMB RO -  vem do 
do latim "december". refHt- 
sentado pelo inverno nospa- 
íseseuropeus. com paisagens 
cobertas de neve. Depois apa­
receram Papai Noel. árvores 
de Natal e a cena do presé­
pio.

^Nos desencontros 
da vida. muitas alegrias e 
esperanças se perdem, mas 
façamos que o ano que se 
inicia, seja de renovação c 
volte a  ressurgir novas es* 
peranças, novas alegrias e 
dias melhores'

Licenciamento de
placas com final nove

vencerá dia 30
Os proprietários de ve­

ículos cujas placa.s tenham o 
final 9. registrados no Estado 
de São Paulo, devem fazer o 
licenciamento até segunda-fei­
ra.

Feliz Ano Novo para 
todos, 1989.

Os pagamentos da taxd 
do liccnciamentoe do seguro 
<^HÍgaióhopodem scr feitos 
nas agencias da Nossa Caixa 
ou nos demais bancos autori­
zados. Aiaxade licenciamen-

lo é d e  RS 11.57 edeve sei 
quiuda, indcpcndentemenie
do vai or do carro. Também é 
necessáho fazer 0 pagamenio
do seguro obrigai^o. no va- 
Icv dc R$ 5 1.62.

Para efetuar 0 bcencu- 
mento do veículo.opropne- 
láho de ve ainda quitar multas. 
[PV A ana&adoi se forocaso) 
e outras c ve nttiajs pendéna-
as.
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